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1 INTRODUÇÃO 

A radiologia industrial evoluiu muito nas últimas décadas, e principalmente a partir 

da década de 50, e hoje vem crescendo de forma contínua, e abrange vários campos, como: 

realização de ensaios não destrutivos, modificação de materiais poliméricos, na área 

automotiva, siderurgias, petróleo, petroquímicas, naval, esterilização de produtos 

farmacêuticos, médicos e cirúrgicos, desinfestação de microrganismos e preservação de 

produtos alimentícios, entre outros campos de aplicação (PINO; GIOVEDI, 2005; LOPES et 

al., 2010). 

Dentro da radiologia industrial, as aplicações mais comuns e importantes são as 

utilizações com fonte de raios X (radiografia) ou de raios gama (gamagrafia), e também em 

aparelhos como a fluoroscopia, tomografia computadorizada e a radiologia digital. Tanto na 

radiografia quanto na gamagrafia, é possível inspecionar materiais como folhas finas de 

papel até blocos de aço com 25 cm de espessura aproximadamente. Este método consiste em 

como garantir que materiais, componentes e processos utilizados tenham a qualidade 

requerida, garantir a isenção de defeitos que possam comprometer o desempenho das peças, 

e melhorar novos métodos e processos, e testar novos materiais (PINO; GIOVEDI, 2005; 

KRUTH et al., 2011). 

O objetivo deste trabalho é identificar, através de uma revisão da literatura, os vários 

processos que utilizam a radiação ionizante nos ambientes industriais. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia utilizada foi a pesquisa em livros, artigos científicos e demais 

trabalhos acadêmicos, impressos ou digitais disponíveis na internet. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A pesquisa realizada indicou a existência de uma ampla gama de processos com a 

aplicação de radiação ionizante. Os equipamentos utilizados para este fim são empregados de 
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várias maneiras, por exemplo, na modificação de polímeros, na esterilização de materiais 

cirúrgicos, na irradiação de alimentos, e em ensaios não destrutivos utilizando a radiografia e 

a gamagrafia (PINO; GIOVEDI, 2005). 

A radiação ionizante age sobre o material polimérico promovendo dois processos 

principais: a reticulação, que aperfeiçoa as propriedades físicas, químicas e mecânicas do 

material, e a degradação que provoca a danificação da estrutura ao modo que possa ocorrer a 

sua destruição por inteiro (PINO; GIOVEDI, 2005). 

A radiação ionizante é constantemente aplicada na reticulação do material de 

revestimento de fios e cabos elétricos que são utilizados especialmente nas indústrias 

automobilística, eletrônica e aeronáutica (PINO; GIOVEDI, 2005). 

No caso da degradação, uma amostra de aplicação industrial é o procedimento com 

radiação ionizante de polímeros fluorados, como por exemplo, o politetrafluoretileno 

(PTFE), comercialmente conhecido como teflon (PINO; GIOVEDI, 2005). 

 

Tomografia computadorizada na área industrial 

Após aparecimento do primeiro aparelho para tomografia computadorizada (TC) na 

área da medicina há quase 50 anos atrás, o uso deste aparelho aumentou muito. Desde então, 

a tecnologia tem melhorado enormemente e o número de sistemas implementados aumentou 

de forma incrível.  A aplicação da TC na indústria para a inspeção interna de objetos pela 

técnica de ensaios não destrutivos (END) foi desenvolvida na década de 80, mas não trouxe 

grandes vantagens na contribuição para sistemas implementados na área nesta época. As 

medições tridimensionais foram testadas na TC, mas falharam devido à sua pouca precisão. 

No começo dos anos 2000, o problema de precisão tridimensional e a rastreabilidade foram 

resolvidos com a implementação de um sistema de medição convencional de coordenação 

3D para calibração e rastreabilidade, e um novo método de avaliar e realizar medições com 

boa precisão (KRUTH, 2011). 

Atualmente, a aplicação da TC no campo da indústria compreende o mercado de 

controle de qualidade, com principal objetivo a metrologia dimensional e a detecção de 

falhas (KRUTH, 2011). 
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Radioscopia industrial 

A radioscopia é um método onde é emitida radiação de um tubo de raios X, que é 

colocado dentro de um gabinete blindado e então a radiação atravessa a peça e atinge uma 

tela fluorescente. Esta tela fluorescente converte a intensidade da radiação que sai da peça 

irradiada em luz de intensidades diferentes, com tons de cinza distintos e então a imagem da 

peça é formada na tela. Esta imagem formada, refletida em um espelho, é examinada à 

procura de algum defeito que seja possível ser encontrado (ANDREUCCI, 2003). 

A radioscopia é utilizada especialmente na avaliação de peças pequenas, com baixa 

espessura. A grande vantagem é a rapidez e o baixo custo do ensaio. Porém possui algumas 

limitações importantes, como: 

 A inspeção de grandes peças e de alto número atômico não é possível, em razão que a 

intensidade do feixe de raios X não seria alta suficiente para a formação de uma imagem 

clara sobre a tela intensificadora. 

 A imagem de radioscopia não tem a mesma qualidade que a imagem da radiografia, 

devido à distância foco-filme e as características da tela intensificadora. 

 A radioscopia, com imagem observada diretamente na tela fluorescente, não 

disponibiliza um registro que documente o ensaio realizado, e não dispõe a localização 

exata na peça na região que têm descontinuidades inaceitáveis (ANDREUCCI, 2003). 

 

Irradiação de alimentos 

A principal aplicação da radiologia na indústria de alimentos é a esterilização no seu 

processamento. Esta técnica é mais utilizada em países desenvolvidos, porém vem crescendo 

fortemente em países em desenvolvimento. Em aproximadamente 40 países, a vigilância 

sanitária aprovou a irradiação de 40 tipos diferentes de alimentos, dentre esses estão 

especiarias, grãos, carne de frango, verduras e legumes (IPEN, 2016). 

A vantagem dessa técnica é ser eficaz na conservação de frutas e legumes, já que 

impede o amadurecimento de algumas frutas e legumes devido a modificação do processo 

fisiológico dos tecidos vegetais, com isso aumentando o tempo de vida útil do alimento, 

fazendo com que impeça a proliferação de microrganismos que são responsáveis pela 
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deterioração dos alimentos afetados, sem que haja algum dano ao alimento. De acordo com a 

dose aplicada, pode haver a duplicação ou triplicação do tempo que o produto alimentício 

pode ficar estocado na prateleira, e principalmente no transporte por distâncias maiores entre 

o distribuidor e o comprador (PEROZZI, 2007; IPEN, 2016). 

O isótopo Cobalto-60 é a principal fonte de radiação gama utilizada neste processo. 

Entretanto, outros tipos de radiação como raios X e os feixes de elétrons acelerados podem 

ser também utilizados para a aplicação. A energia do Cobalto-60 incide e penetra no 

alimento causando pequenas alterações moleculares que ocorrem em ações como cozinhar, 

enlatar e congelar. Em tratamentos químicos são deixados alguns resíduos, diferentemente da 

energia do isótopo que incide e atravessa o alimento irradiado e não deixa resíduo algum. O 

nome que é dado ao processo de irradiação dos alimentos é conhecido por “processo frio“ já 

que a alteração da temperatura varia insignificantemente da temperatura que estava 

anteriormente, no início do processo. O produto irradiado, após a identificação pode ser 

transportado, armazenado e inclusive consumido assim que terminar o processo de 

irradiação, já que não resta nenhum vestígio após o processamento (PEREIRA, 2004 citado 

por GONÇALVES, 2006, p. 159-163; EHLERMANN, 2009; FACULDADE DE CIÊNCIAS 

FARMACEUTICAS, 2012 citado por OLIVEIRA, 2012, p. 52-57). 

A radiação na indústria alimentícia não é apenas dirigida ao alimento em si, também 

pode ser aplicada em alguns tipos de embalagens. Tendo como exemplo, as folhas de 

plástico laminado recobertas com alumínio são geralmente esterilizadas por meio da radiação 

ionizante. Estas folhas são usadas para produtos hermeticamente vedados e embalados em 

condições assépticas, assim como embalagens de massa de tomate, suco de fruta e leite. 

Produtos derivados do leite e rolhas para garrafa de vinho são outros produtos que contém 

embalagem asséptica que são irradiados. As rolhas de garrafa de vinho são esterilizadas por 

radiação anteriormente ao enchimento e ao fechamento das garrafas, impossibilitando assim 

uma possível contaminação (PINO; GIOVEDI, 2005). 

  

Outras aplicações 

A utilização dessa prática vem para melhorar a fabricação de peças, melhorando a 

qualidade seja em um avião, carro ou ônibus, aumentando a segurança do motorista e 
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passageiro, diminuindo a porcentagem de catástrofes que podem ocorrer em casos em que a 

peça possa estar danificada. Com o aumento da tecnologia, é possível avaliar a exaustividade 

de dispositivos, circuitos, e com a ajuda de algumas ferramentas específicas, também a 

avaliação de cada ponto de solda (DE CHIFFRE, 2014). 

A segurança, também é um novo mercado que vem crescendo. Em aeroportos, 

estações ferroviárias, e terminais de navios, a verificação de bagagem, embalagens de 

recipientes fechados, containers e outras cargas, que podem conter explosivos e outros 

materiais perigosos (DE CHIFFRE, 2014). 

A esterilização de produtos cirúrgicos, médicos e farmacêuticos é baseada na 

eliminação de microrganismos nocivos à saúde do paciente por meio da radiação ionizante. 

Uma das vantagens dessa técnica é o fato de que não é necessário o uso do calor e os 

materiais são esterilizados já na embalagem, assim os riscos de contaminação após a 

realização do procedimento são eliminados (PINO; GIOVEDI, 2005). 

A aplicação da radiação ionizante no tratamento de gases industriais, águas residuais, 

lodos e esgotos também vêm ganhando grande importância nos últimos anos. A radiação 

ionizante é utilizada no caso do tratamento de gases para decompor produtos tóxicos, e no 

caso de tratamento de água, lodo e esgotos, acontece a eliminação de microrganismos 

(PINO; GIOVEDI, 2005). 

4 CONCLUSÕES 

A radiação ionizante além da utilização mais conhecida que é na área médica para 

avaliar o paciente por exames de imagem e no tratamento de células tumorais, também pode 

ser utilizada na área industrial para a avaliação da peça internamente sem que ocorra a 

destruição da mesma pelo método de ensaio não destrutivo, e tratamento de objetos 

industriais como polímeros e até mesmo alimentos. E com a utilização da radiação ionizante 

no campo da indústria aumentando o tempo de vida útil tanto de uma peça quanto de um 

alimento, a vantagem que essa técnica pode trazer é enorme tanto no aspecto econômico 

quanto na segurança do consumidor. 
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